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Câmera de TV vis. ara vota. açoes 
'Circuito interno tenta impedir-ação de pianistas - -na :Camara 
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BRASÍLIA .— A Câmara 
acredita ter encontrado uma 
maneira infalível de impedir 
fraudes nas votações e a práti-
ca do -"pianismo" método 
pelo'qual deputados votam no 

-lugar-de colegas ausentes di-
gitando seus códigos quando 
ninguém está olhando. A Me-
sa da Câmara decidiu instalar 
no plenário um circuito fecha-
do de televisão, com câmeras 
automáticas que gravarão o 
desenrolar de cada votação. 
. Com o sistema, será possível 
verificar quem estava no local 
•em•que os códigos são digita-
dos no moménto de'cada voto. 

"O objetivo é evitar que se repi- 

tam fraudes como a descober-
ta em dezembro, quando o de-
putado Nilton Baiano (PMDB-
ES) foi flagrado por um fotó-
grafo do Jornal do Brasil votando 
no lugar do deputado João 
Baptista Motta (PSDB-ES), 
que não estava em Brasília. 

A decisão tomada pela mesa 
foi anunciada à imprensa on-
tem. É a segunda vez que a Ca-
sa acredita ter achado uma 
forma eficaz de impedir a 
fraude. A primeira providên-
cia, tomada há pouco mais de 
cinco anos — quando a im-
prensa conseguiu flagrar os 
primeiros "pianistas" em ação 
— consistiu na ii-it'à'là-çãèì, de 
mais um interruptor, cOrn rno-
la, sob as bancadas, a fiin  

obrigar Cada deputà"do a utili-
zar as duas mãos para regis-
trar o voto, o que impede que 
uma delas seja usada para "to-
car piano". 

Durante algum tempo, o sis-
tema funcionou bem. Até que 
o "pianismo" voltou, renova-
do, com a Assembléia Nacio-
nal Constituinte, em 1988. Al-
guns deputados dèscobriram 
que era possível, sem sair da 
bancada, votar em nome de 
um colega que lhes fornecesse 
o código e depois ir para um 
postdavuiso e votar outra vez, 
agora em seu' próprio nome, 
como se por urna falha qual-
quer do sistema êletrônico seu 
voto não tivesse sido registra-
do na bancada. 


